
MINC - MINISTÉRIO DA CULTURA IPHAN - INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

INRC - INVENTÁRIO NACIONAL DE REFERÊNCIAS CULTURAIS

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO

LUGARES

CÓDIGO DA FICHA

SP 03 -- 2012 F50 19

UF SÍTIO-. LOC ANO FICHA NO.

1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO INVENTARIADO Quilombo Cangume
LOCALIDADE Quilombo Cangume
MUNICÍPIO / UF Itaóca/SP

2. BEM CULTURAL 

DENOMINAÇÃO Córregos
OUTRAS DENOMINAÇÕES

CONDIÇÃO ATUAL  VIGENTE / ÍNTEGRO                                     MEMÓRIA                                   X RUÍNA

3. FOTOS 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.

4. DESCRIÇÃO DO BEM IDENTIFICADO

OBS: OS ITENS 4.2 (MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS ), 4.3 (AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA USOS DIFERENCIADOS), 5.1 
(ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES  E 5.2 (NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES ), 5.3  (CRONOLOGIA) , 6.1 
(USOS COTIDIANOS) E 6.2 (USOS CERIMONIAIS) FORAM REUNIDOS NO CAMPO 4.1, ABAIXO: 

4.1.CARACTERÍSTICAS GERAIS /  MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS / AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA USOS 
DIFERENCIADOS / ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES  / NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES  / 
CRONOLOGIA/ USOS COTIDIANOS/USOS CERIMONIAIS

Os córregos são referências  importantes  do  território  de  Cangume,  servem para diversos  usos  e  dão nomes às
localidades dentro do território. Os moradores tomam a água que vem dos córregos e têm tanque de peixe também. Os
córregos Grande, da Banana, do Peixe e da Lage descem até o Rio do Meio, e de lá descem pro Rio Grande. Depois ,
o Rio Grande segue até o bairro do Pavão. No dizer dos moradores de Cangume, "o  Rio Grande vem da cabeceira
dos matão".
A preocupação da comunidade de Cangume é que os córregos sequem devido ao desmatamento das nascentes e
beiras  d’água.  Grande  parte  do  território  de  Cangume está  ocupada  por  fazendeiros  que  criam gado  e  abriram
pastagens nas margem dos córregos.

Córrego do Peixe: "
É bem pequenininho, ele passa pelo bairro,  desce uma barroca e vai  embora pra baixo,  desce na Leonora e vai
desaguar lá no Rio Grande, onde socava os minjolo. Muitas vezes eu ia trabalhar lá, eu trabalhava lá no rio do meio, a
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gente passava por ele, o Córrego dos Peixes" (Delfina de Oliveira Lima, 70 anos, Cangume, 2011).
Córrego da Banana:
"Antigamente era mata virgem, há mais de 50 anos derrubaram pra plantar milho e arroz,  hoje em dia planta-se
mandioca. É um córrego rodeado de bananeiras, onde não mora ninguém. Só tem alguns acampamentos em época de
lavoura. Tá desmatado um pouco, capoeira fina, tão plantando roça de milho. Plantaram arroz e o passarinho comeu
quase tudo" (Delfina de Oliveira Lima, 70 anos, Cangume, 2011).
Córrego da Lage:
"Tem fazendeiro, eles não plantam nada, só moram e lidam com boi e porco. Diz que é pra vortar essa terra pra
comunidade. Lá onde a velha Arcanja, mulher de Bastião Gonçalves, tem uma lage, uma pedra comprida onde a água
passava bem no meio assim. Eles usavam água pra tomar, pra cozinhar, lavar roupa e lá pra baixo tinha um coqueiro.
A lage é baixa, mas muito comprida e larga. Quando chove quase a água cobre ele, mas logo já descobre. O cunhado
de Daniel fez um minjolinho lá uma vez, como a água era fraca ele fez pequeno" (Delfina de Oliveira Lima, 70 anos,
Cangume, 2011).
Córrego Grande:
"Também tá com a boiada lá, não tem um pé de nada lá. No tempo que o meu vô morava lá, eles tocavam lavoura,
tinha canavial, feijão" (Delfina de Oliveira Lima, 70 anos, Cangume, 2011).

5. BENS ASSOCIADOS 

DENOMINAÇÃO CÓDIGO

6. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS 

7. DOCUMENTOS INVENTARIADOS

7.1.DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL

7.2.REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS

7.3.REGISTROS FOTOGRÁFICOS

8. OBSERVAÇÕES

8.1. APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO OU PARA FINS DE REGISTRO OU 
TOMBAMENTO
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8.2. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA

8.3. OUTRAS OBSERVAÇÕES

9. IDENTIFICAÇÃO DA FICHA 

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS 19
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